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A o z o o v ov o

avulso $400

o roubo no

Banco do
Brasil no
Acre

Rio Branco, 10 via aérea­

Foi encontrado o resto do dinhe.­

(O roubado ao Banco do Brasil,
completando o total de 595 con­

tos. Ontem, como noticiamos ha­

viam sido descobertos 309 co ItOS.

A investigação foi ellectuada sob

o maior sigillo.

Revolta
B. E. de

jubá
Rio, 1 2 - Em carro especial,

ligado ao nocturno mineiro, che­

garam, ôntern, de Bello Horizon­

te, 28 soldados, escoltados por
official e praças do Exercito, Es­
ses soldados, que pel tenciam ao

40, B, E" com parada em lta­

jubá, estariam planejando uma re­

volta, afim de Se apossarem da
cidade,
Logo que desembarcaram se­

guiram para o quartel general do
Exercito, sendo apresentados ao

comrnandante da I a. região mili­
tar, que os encaminhau para o

quartel do 2<:>. R. 1., na VJlla
Militar, onde se acham preso.

Depois de expulsos do Exerci­

to, serão entregues á policia civil.

do 4.
lta-

Agitador o dr.
Arthur Ber­

nardes
Ponte Nova, 12 � (Minas)

o sr. I r :1Ur Bernardes passou

por aqui rumo de Viçosa.
Respondendo a um discurso

que lhe foi feito na estação, o ex­

presidente do sitio formulou um

libello tremendo contra os srs,

Getulio Vargas e Benedicto VaJ­
ladare, prégandos, por fim, aber­
tamente, um3. nova révolução.

Desportos
Continúa na 6a. página

REMO

Os Bahianos
Saii'o), 10 - Chegaram

ontem, hospedando-se tam­
bem na Pensão Atlantica, os

remadores bahianos.

Para S. Paulo

Santos 11 - Os mem­

bros da �mbaixada cathaiÍ­
nense do remo, amanhã, se­
gn;lda-feira, prétendem ir a

São Paulo.

$2001 I Número atrazadoPropriedade e direcção de .JAIRO CALLADO

o discipulo amado

Póde, a estas horas, o sr. dr. José da Costa Moell­
mann justamente uianar-se de seu primeiro e dilecto dis­
cípulo, na sua nóvel e promissora escola de: «cabeçudis­
mo»: é o nosso prezado confrade C01'í'i'iO do Estado.

Só agora, ás 14 horas desta attribulada segunda­
feira, um acaso põe diante de nossas vi.tas o seu suelto
de sábbado.

Emquanto o titular da Fazenda negxi a entre­

vista, sob o pretexto de já ter sido publicado o decreto
rescisório, o arnantissimo discíp.ilo, corrobcrcado essa in­
congruência, como si posivel fôsse justificar a causa pelos
eHeitos ainda imprevisíveis, ou mais claramente, justificar
o decreto pelos posteriores actos d� defesa d i companhia
concessionaria-v-o amantissimo discíp.ilo -rcoetimos cor­

roborando essa incongruencia, aggrava-a cor:1 outra� ain­
da e supinamente maiores.

Allude, em linguagem sibyllina, á prestação de
contas pelos governantes «a outros delcg:ldo3 do povo,
constituidos noutros poderes» .

Referiu-se naturalmente o Correio do &slado ao

poder legislativo, mas não r e lembrou, t<:he? de que ha
mais de quatro annos n10 temos assembiéas estaduaes. A
não ser que o dist.ncto collega se arrogue o direito de
investir num desageitaclo ma.ida:o popular, 03 conspícuos
membros dos Conselhos Con_llhi-vos, r:Oi!.C'!G'OS por um

poder di- cricionario.
Para rerT'.qta�-� "Correio do Gstcdo conseguiu

uma «ti:'.::.dl» pyrarnid ,l-do alto de 01.,:1 sabedoria,
arruma-nos sentencioso:

«E' obvio que, si cada detentor de elevado cargo

público e"l;v SSC' :!:l ebri::;a';"o d_: attender a todo e qual­
quer p.:dido de pré!s:.lçlo de conlas, dado o fácto de
cada contribuinte constituir um patrão, impossivel lhe se­

ria administrar, porquanto os 1.440 minutos diarios se­

riam ainda insufficientes para attender ás solicitações de
cada um dos 900.000 habitantes do nosso Estado».

Quiz, com isso, o Correio do Estado fazer crêr

que qualquer jornal, como fi Gazela, órgão da opinião
pública, com farta diffu3ão nas diversas camadas sociaes
lido por milhares de leitores, não tem mi\ior valor, nem

mais larga projecção no espirito público, do que um iso­
lado contribuinte dos 900 mil habitantes do Estado, sem
levarmos em conta o pequeno atrazo na estatistica do

collega.
Assim pensando, o diariJ do sr. Flávio Borto\uzzi

demonstra que anda completamente alheio ao papd da

imprensa na sociedade moderna e alheio quanto á sua

fôrçd respeitavel nos d:;stinof, da H'lmanidade.
E' possivel que o Correio do Estado a si se jul­

gue tão fraco e tão ineffeciente, como o mais humil­
de contribuinte.

A Gazeta jamais pensará assim, mesmo porque,
no dia em que, desamparados da opinião pública, j:l­
zêssemos sem fôrça nem estimulo, fechariamos inconti­

nenti as portas de nossas oHicinas.

lnterventorla do ESa O

Um "tiro" dos Ca�
thari nenses

Santos 10 - Hoje a guar­
nição catharinense de out­

rigger deu um «tiro« na raia.
O sportmam riachuelino

Mario Silva. «perando» as

impressões dos assistentes, Rio, 10. - (via aérea)-Os deputad03 Alvaro Ventura e

voltou enthusiasmado para Waldhemar Reikdall apresentaram á Clmara um requerimento, so­

a Pensão Atlântica, onde licitando informações ao gov.:rno sobre violencias f oliciaes, sobre o

esfá hospedada a embaixa-, inquerito do caso Apporelly e varios outros assumptos.
da catharinense, contando

�

tudo o que ouvira, em geral Mach "Ina Apuraçao de hoje
opinião animadora sobre os

rapazes b a r i g as -- v<:rdes: TUBARÃO
«bons remos, rCllIadas de

de
(Braço do Norte)

estylo, pessoal esperte, com guerra Fed.
probabildade de victoria.» Colligaçlo 222

Liberal 88

lado e o mcmentese
da l'iIZ--

xxx

Paris, 1 I - Com a de­
missão, aceita, do sr. Dou-
1112rgue foi o sr. Flandin
encarregado de organizar o

gabinete, ficando elle com a

prcsi.iencia, sem pasta.

o deputado classista

Alvaro Ventura
rnaçoes ao

pede i r"lfor­
governo

Loudres, I 2 - SeJul1do in­

formações publicadas na impren­
sa inglêza, um official do exerci­

to inventou um tanque rasteiro,

tripulado por um so homem. MeJ­

nido de uma metralhadora, o

homem abrigado dentro do tan­

que rasteiro pode se locomover

com uma velocidade horaria d.:

1 5 quilometros, coaseguida por

um pequeno motor de 4 HP.

Faltam pormenores sobre as pn­

meiras experiências official.

BIGUASSU'
5a. secção (GarrC!I�s)

Liberal
Colligação

�

84
45

As impugnações d:ls secções
de Anl1ita Garibaldi, Lages; e

Capivary, TuJ,arão; serão resol­
vida, 113. sessão de amanhã d0
Tribunal Regional.

- ca.so---

Esl.
221
86

�------;'('�
---

Já h.ivinrnos enviado ás nossas officinas para a

composição, a entrevista que, sábbado último, nos co.ice­

deu o sr. coronel Aristi!iano Ramos, digno Interven tor Fe- ' .. ..-.4{;.... -i..''''C..... , ,wc_"r.)L:"""="'_""""""'-""''''� J

deral, sobre a rescisão do contracto da Luz, quando rc- �'''L
",""""'_'"""",-�""-��,�,__�.... �..,.-"",,,...,

"�1J
cebemos telephonerna solicitando nossa imrnediata prc- � Jfl. ;��d� �,jl
sença no Palácio do Governo. �.J R !!UQU" �

Lá chegados e immediatamente recebidos pelo sr. ����_ r�
coronel Interventor, informou-nos s. excia. que, bem apre- �t,� r�,�

.

i A ("
.

b ,1 "Pobres dos pobres são � lciando O interêssc (e iazeta em orientar o povo ar- �'� b �
, 1 b t- t bern assi r,; po resinhos, I,�
nga-vcrue so re .ao mo.nen aso caso e, em assim, com t� lf'J

� Alma" sem lares, aves ns
O desejo de aproveitar essa opportunidade de fallar ao �� �?I
seu povo, explicando minuciosamente toda a acção [0- j

sem ninhos.» rm
I di' d d I b '�Quanta dar, quanta tris- r,�

vernamenta esenvo VI a e a esenvo ver so re a ques- J� t
-

t
.

d 1 �
tão; querendo estabelecer um confronto entre a attitLld'�,,� eza nao ena passa o pela t�

I da ernpreza concessionaria e a da lnterventoria, cotejando I �� aln a do vate L,Fit3'10, ao buri- �
as clausulas dos contractos rescindido e o da companhia �� lar esses versos que, por as- ��

G
sim dizer, encerram emtoda ��

proposto ao overno, com a contra-proposta da lntervcn � �J
toria e o projecto de contracto a ser firmado futuramente ;:� ti sua pleniluJ� a Wi1nd� ��
entre o Estado e a emprcza vencedora em concurrencia �11 trag 'dia da vida. ��
pública; e como lhe fôra impossivel, sábbado último, l'� Quando Raul Bra"Jdo �
abordar em todos os detalhes os pontos visados, pedia- � teceu «Os Pobres» fez p::H �

c � certo com retalhos d � su
'

.• 1-
nos a retirada da entrevista anteriormente concedida, pa- (� �
ra,' em outra, abundantemente documentada, esgotar o

aS-I �,;.] ma;� , 1 ' [t·ii
sumpto. ��

L OI pensanuo nos pobres, �
Pediu-nos s. excia. tempo para explanar todas as:� que eu resolvi escrever esta ��

providencias governamentaes adoptadas, terminando: �� c.oniqucta. ��
_ «Encareça e repise, pelas columnas de seu po- ��)1 S:;ri a pri:J1,;in, ma3 n5.o ��

pular diario, que desejo aproveitar fartamente a opportLt- �� será il ultima. �E
nidade que se me ')fferece de prestar contas ao povo ba:- :��

fO;Uê, sêde c h'lo, com- l�
, .

d d c' ,

d
-'

t t' 1 d r, titu�M mm triloGia. r.�

I/;ga ver e, ell�lil1 o a acçao í11 erven Orla no caso a,� bt!J
T
'17 'W /\ fom2 e o f ia 5:.0 03 r�jlLL L. k;�j . . •. 1�;J

Para isso) peço sómente a03 meus conterrâneos �� Ime;)a,'c,velS companii': IOS Qt)

rr:
um pequeno prazo de 24 horas, o suffici:::nie para coorde- � i o');e. �'1

11" d d
.

f 't I Puis b;m, ha '.)ob;':;� :-r,�ré\n- .�
nar e co 19!r os a os necessanos a uma per �l a com- �)< ' l�j
prehensão do assumpto». � dcs e pCcjucnos, lu v·i.;·'es wJ

Assim, adiamos para"a ecl'ção de amanhã, a pu- �� lumild.:;s e pobres orgulho- t(�
bl'

-

d I 1 I A
.

t'[' R (� 503. Leitor ami,zo, mli1ca r,�

I
Icaçao a pa avra c o sr. corO:1e rIS I lano ,amos. ,":',,:,',,!,',

�

�." reparaste nos dias' de frio
��

ra:M" ............".. -- m *' ....."', � e chuva, quando o garoto �i� tiátando, mclhado, annun- ��
�� cia pela manh:i a Repu- �

�il
blica á tarde «u4 Patria» r.�

f,. «O EstaclJ» «O Correio do �'�
�i ij
�� GS lado » e A Gazela com

B
�11 sua voz gutural ? ��
,. l\..junr,a té' r)"s�'ou p,J,a ��

� 1 _ _ �_ �

�

f�
mente porque o� garotos fa-

��.�
zem isw? �

� �

��I Será pelo prazer de cru-

�
�, zar correndo e gritando pe-' r�
.�, '�
r.� las ruas que agui se vendem [�

��I o' R bl' 1,/;,11'�� a l atna, a epu lca e o

��,',I Estado por duzentos réis � f

Helena Lobo e Maáa d� @ Não, n:lda disso! _ E' �'
SOl.za, são garotas sem 1)f�(,0::l- �� .

I d 1 li�
_ ,� por necess!c a e, é para u- I �

ceitos; gostam c andam na gan- l"'l ��
daia. � tar contra a fome e a nudez.

t��
ri,.� A fome e a nudez, são os r..I'I

Porém a Policia é concerva- I, d
'

d 1" d I!!J

[i�, OIS gran es sup IClOs 05 r,�
doura, quer bons costumé'S e, por.� b �"í:� po res, que raras vezes são J
isso, recolheu-as ao vadres. {!I" 1 �

� mltlgaaos. �J
t,,:,l,',

A CAZETA patrocina, �
O seu a seu dono J hoje, umaidéa e apela para a

Ii� I' d 'd d d 1 �,Ii,�
. � so vafle a ê os co egas.� ij
� Vamos, nós da imprensa, I�r.� comemorar o dia do Carôto �
� d

' "'J
\ que ven e jornaes. �

� Vamoe todo" ap,b, pa- ���
ra o noss� comeIT:I')

e os

�..
� nossos amigos e ellores que �
W J�OS man,dr:m roupas, faZCl1" 'w
,�Gil', Viveres, comestiveis, r.�
',,-,',� b b

' ,

d �,H�'� e estiveIs, para tu o ser
� �
� distrIbuido aos garôtos que

�f.��'� vendem jornaes,
Será um m�,io nobilitante �

��d 'd I �
". e aJu ar os outr JS a cvarem .�

� �
"� sua cruz.

� Fica lançada a icléa. �
_____________ �� «Quem clá aos pobreS cm- �J

'M prestJ. a Deus.»

�I� �
� �" • "1110 & �na

�" .�" c;;_lsm íaCha lí�
�i 'bl':� '-7,� ..�:-e .. '.,..� .. �..",_..;." _'_J1 �.. r_..,:'1."'" ",,:<=<,,�: .......: .. ..;�-·..!.:.....!:�;;.�__ :·:·..,':a:;__c:....:���.!.....-................��AI

Assim, os com'l1erciari03 d;

Brusgue secundaram identico gesto
de seus coll.:::gas de Itajahv, ao

crearem a «Assita.» prctigio�;a e

sympathica Associação itajahy.'me,
tambem surgida e orientada sob os

auspicios da prestigiosa «Asse-

(\los 11ieios
proletarios

tricto da Trindade gueixou-se il

Policia C-::ntral, de haver sido es­

pancado por Es)iro Maestri.
.'

Férias annuaes

A Directoria do «Syndicato
cios Operari03 em Construcção
Civil» expediu aviso a seus asso­

ciados que ainda não gozaram as

férias, relatins ao anno de 1933,
para que encaminhem, por int ,r·
medio daquelle orgão representa­
ti.vo de class�, as devidas recla"

mações á Inspec\oria Regional do
Ministerio do Trabalho a cujo
departamento competería en' ão to·

mar as neccssarias providencias.
Diz o aviso Que os svndlca­

lizados que �ieix�rem á rev�lia o

direito assegurado e d::terminado
em Lei perderão, findo o corrente

mez, o direito a toda e qaalquer
reclamação.

merclO» .

Sem ����eCCillilP.J
ceitossli �

Acha-se nesta redacção á dis­

pJsição cle sua dona um cinto (L�
fazenda achado ôntem na rua An­
nita Garibaldí, esquina da Vis­
conde de Ouro Prelo.

Com rne rciaríos
Brusque

de

Funr\ada em 30 de Outubro, a

«,l\ssociação dos Empregados no

Commercio dê: B�u5que» desejou
modelar sua ol""ianisação pela
«Assem, rcio» desta Capit,,!.
A novel a%o:.:iação brusgliense

85 para tal fim, fez vir a Floriano-
43 polis, seu sec.etario, o sr. Otto

Niebuhr, que em visita ôntem a

séde do acatado Syndicato dos

Empregadores �o Commercio, ao
elucidar sobre sua organisação, O melhor sortimento de
deixo:.! expressa a m.;:lhor d3.s im- artigos para homens só

presôões, I casa A CAPl TAL.

Foi espancado

José PciCheco b,as;Liro, casa'

do, de côr branca, com 22 an­

nos de idade e morador do dis-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ACÇAO �NTEGRALiS"
TA BRASILEIRA'

Pi""ovincia (:ieSta. Catharine
(!lJe!í:rtnmêmto Provincial de Propaganda)

Di rect ivas i ntegral i stas
XIV) .- O Integralismo considera a educação intensiva

integral do povo como um dever fundamental do Estado. no interesse
di� su 1 propria estabilidade e progresso material e moral. Por isso o

lntegralismo d_;[çnde um p:'ogramma amplamente educativo: ensino
unificado e gratuito nos gráus primanos e secundarios, com obriga.
tcriedadc de matr.cula e [requ encia; intensificação do ensino techni.
co; barateamento do ensino superior; Íevantarnento do ni vel econ-,

mico social t mora] do professorado brasileiro: creação de universi.
I' . .

J
. ..

rol ' '1 h" 1
na ...1r.s lr:cp�!'i1 as nos pnnClp 03 ",2 uma pni osop 11a integ.aí: creação
1 1 d I 1

. l' . '.

de CUL'03 po;x,.c�rcs e e a ta CULtura; estimulo as pesqUlzas sClentIfi.
cas, ás bdbs a, les e á liter itura, em suas d.llerentes modalidades
rnptita.dos �tmI re os limites in postos pelos imperativos de orde�
-nora], social e nacional; liberdade e estimulo a iniciativa particular
em todos os ramos de ensino sujeitando-a porém, á indispensavel fis.
calizaç 'io por parte do Estado, no sentido d� serem respeitados os

mesmos imperativos. O inte jralisrno, mantendo a justa Lberdadê
scientifica e didactica, condernna fO:'malmente a lib erdacle d::scontrola.
da de cathedra.

XV) - j"Ja execução de3te vasto e intcl130 programma edu.
cativo, ° Estado jámais poderá u!tL�passar a bJitim3 esphera de
<cus direitos, anniquilando ou m�smo coarctand::> 03 direitos primor .

diacs da fa::1ilia e da religião sobre a educa�ão das novas gerações;
ao envez, pro2'Jrará enfeixar a p:nticipação dessas grandes forças mo·

raes da Naçào, num espirito do mais franco entendimento e da mais
Grc �sa sem pó 10,r)!)] 3.'npla cooperação, afim de cpe de�ta acção conjuncta resulte uma

18"nOn lViERCADO CAL \�o formação J';;almcntc integral cbs novas gerações e sentimentos do
�.I 00 II "

II povo brasileiro. Nas demais ques�ões que se relacionem com os in·
ARROZ teresses vitae� e wpremos da Nação, o Inte�ralísmo promoverá sem·

( n d 'O' I'] ') pr::: ider.ticD. ;::�tiwd:; do Esl:ldo com !'e;peito ao; direitos e interesses
I Oí' Sacco e ti 'eILO.i

" ( t" :
.1 ;',O' I

.

TI )c,· r> '0') 1 y; l,;L I JGOD A lj E
.

I 5 5:�OOO
fur.dajT]cntil'�s da fL'mili3 e da religi�o.

(r (I" 1 I" J "2' '()
. gUl1a SpeCla X'V'\ 'C.. ,. l' d"'" I b

.

...,f. ,I ,.) i' I..} \. 1'1,:. ') �
, d • ", .." 'O '4' I

I A _ I' n 51 :;)000 1)-1" l:;CilaZa;}O Clli'ecta O t:.staclO so re O CInema, o
/I

.

1
.

. .

1 '1 14,1'\, \(0 ",\1 na uOffi,
I 1 d1\ prí1plLito ( • 11. 11 ,Ir; ,.,J ,',)(), li V'� .UI,) '4-'\1V

J r··.1 42,p000 theatro, a im;:neilsa, o ra Eo, !o�Ls 03 ve"icU10S o pensamenro que
";11 'C"l ("I" f'z 'lnl l!j' ,.� c r I, ,,'. " )./ ") , t,.•·,lL() I i'flOO I apoilcz t"',\1ecLIL

t- 'I' ti I
1 • ]'1' 1 f 1 b"'1' l< ,:,.1.. 'L ") 1."1," r .l�" . ,,�v ]apoí1f'Z Boo 38SiCOO esCio lOje a.;c:n;:,l1ao coura a .1Dera::c.e, ,orçanao o povo a SUo

Ln: () il1l í Lr'2!ili J l' ) " ) '1,1, 1'\ r l. pro : � � i l) \,;, ;l'D t [; 2$OCO Bicá Comela 3-+.];000 mê:Utnc aos cap.ich03 de capit:llistas internàcionaes, de burguezes
:',{) lJJVO PC:'l<'i lU ,]" ,-,' é!"� .' , .• I FP•. OUxO materialiolas, d;'! l.s.)i,ito o.narchico, dê ao;Jentes d� M03COU.

1. ...... re' "'c
..

1\.1 )_.. J\1E.l(\:ADO ...

"ic:ada e a ::, la L'" - "l,l,'ict (�.:;,7 r , c 1, i j, ), PLLFS A'Tlp::>f,H os artistas nacion�cs, de modo que possam, com

:iOI' pa'!l'l ;2:<.1"-:', d f'a T: ...; h, ('. c , f' 'l. I L 'I �,. ), "l [. ,) l':,n 4, )or, BANHA a ind�p:;nde!1cia, t rem a liberdilde de ser brasileiros; auxiliar to·

[,2!11 um a,n·.:;'): i� lU A Y . r ' l ,a lJ ) )��
, ,'I I" l' .1, H 1 Lma 3�:(';l)�: I (Por w'xas de 60 I�ilos) dús os emprchendimentos arti�ticc;�, prot:::g:cr o cin::.ma nacional,

-Em tOLict a. ".11':" l � 41.'·,�n ';",xo ,l\ rl) fll'tto unn ./')ouv
E l,t�e d' 'U� 1,;10, 115'.(>(\)00 �élnea:' a imprensa, elevando-a e libertando·a dos interêsses parti·

O
...1 \..

, J I .... )'
....... n t( 'J..J .L. l't..tl 'S • \íh

�ill1� 'dS circ)') s, O !�' ·,)·"i\1,.:" ,I
, d' ,"', :r.1. tI'l �')"Cu lIo uma L:-,p) \.1
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Altendendo ao des�nvolvimento tomado em Brugqu� pelo
integralismo e a circull3tancia de ha'ler ess� municipio entrado com

um grande contigente de votos no pleito de 14, demonstrando,
assim, espírito de disciplina, comprehensão integralista e amor ao

Brasil, o Chefe Nacioll:lI resolveu elevar Brusque á cathegoría de
cidade integrali�ta.

Fica, dessa maneIra, Santa Catharina, com quatro cida­
des integralistas.

11 II
II

O pk=�ito de 14

Pelos resultados conhecidos em todo o Brasil, o

lismo levou as ur�as, até agora, oitenta mil e setecentos e

votos.

mtegra­
setenta

, "

Como indice de fôrça ninguem poderá mais duvidar.
Nada promette o integralismo, além do que vive na SU'l

doutrina; no entanto, numa demonstração potente de existencia, le­
va ao pleito legiões de hom�ns lí',Tes e patriotas!

E ainda ha cegos que não querem ver!
II II

II

O Integralismo no Rio Gran­
de doSul

'" .-r.......:: _�.

I

to.l �

1

_-'"

Fouve municipios, no Rio Grande do Sul, em que apenas
Lram votadJs os candidatos da Frente Unica e do Integralismo,

O Partido Republicano Liberal não logrou um unico suf­
fragio, como se póde ver pelo quadro publicado pelo 1Jiario de
Noticias de I 2 do corr,onte.

li
II

por"Exclusoes indisciplina

DrAmo

Foram excluidos, por indisciplina, no Nucleo de Floriano·
polis, 2 intregalistas, no de Itajahy, 4; no de Blumenau, 3 e no de
Brusque, 2.

n
II II

Catharinense:

O integralismo exige apenas amôr pelo Brasil.
O integralismo O!Jenas péde o teu serviço ,Mm a 'Fatria,

que está ameacada.

Vêm, portanto, vestir a gloriosa Cumisa- Verde dos 501-
deJos de Deus e da Palria!

l�edactor-ch-:.rc
�fhlr�laih'J C4 i:ad.) J l " �r

IED1\C10'!'',:, III"" I,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Besouro,"

Na lâmpada, que dorme ao abandono,
Zumbindo ás tontas um besouro veio .. ,

Elia, lâmpada azul, tonta de somno,

Elle, chispa de sol, tonto de enleio.

es,
ern

lar

-

Tonto

u-

Sua eterna ambição é ser seu dono,
Possuíl-a toda, penetrar-lhe o seio ...
Quer um ve. ão de amor, mas ha um outornno
De vidro, que o contem no louco anceio!

Besouro, andas em vão te consumindo!
A ventura é uma torre esguia e grave ...
Ouve o c, ue eu digo, meu besouro lindo:

A ventura é uma torre' em que 'eu não' entro

Nem tu ... torrefechada cuja chave
Nosso Senhor deixou ficar lá dentro!

J. BRIGIDO

Era uma vez...1
"

Era uma vez... uma. íada. montazina,
que habitava' a terra fértil dos montes encan­

tados. EJ11 cum rimento de' sua missão, que
se extendia: mais além, forçou-a o destino a a­

bandonar áquelle remançoso e gentil recanto tão
acolhedor.

Para jamais esquecer o lugar generoso
que a acolhêra, na aurora da vida, reuniu uns

finos gravêtos, outros mais robustos, juntou-os
a alguns troncos e ateou-lhes fogo. 'Ardeu. uma
fogueira.

A fada pensou: as cinzas aqui hão de fi­
car, como signal, acaso algum dia volte a estas
paragens ...

Para fi 6�:::ET:l

Ao Dalmiro

,

II
I
II
,

Na sua retirada, as chammas, sem, alento
se extinguiram; a chuva apagou todo o brasiJ;
o tempo resolveu o carvão, que se tornou cin­
za... A briza pouco branda dispersou a cinza
ainda quente.

Dias depois, no lagar da fogueira accêsa

pela fada, nasceram novas plantas e tudo ficou
como dantes era.

E nunca mais achou a fada montezina a­

quelle abrigo da sua mocidade (as fadas são

sempre moças ou são eternas velhas).
Jurou vingar-se e bem. E inventou fazer

outra fogueira, cujas cinzas durassem perpetua­
mente.

Asccendeu-a no coração' dos homens.
Por lenha, reuniu os olhos e a graça das

mulheres; do amôr de ambosIez braza e charn­

ma; o carvão chamou separação e, emfim, co-.
mo cinza inamovivel, deixou a delicadada tor­
tura da SAUDADE ...

-Outras fadas bôas, solícitas, tentam em

vão semear por cima da fogueira extincta,
uma nova planta, que não vinga nunca ...

Desde aquelle dia, porêm, tanto a fada
como qualquer de nós, sabe o sitio onde esta
foi accêsa ...

Era uma vez.. uma fogueira em cinzas,
e um arnôr que se. tornou saudade ... '

.

Florianopolis, 2--11--934.

JONSENA

Floriànopólis, Seguílda�f�ira, 12 de Novembro (ia 1934 3
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Direcção de L. RomanO\fVs·ki
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pSHl"tl WhH� fi �
® �
� (Para fi Gazela) �
�" �
� Quando'o meu barco se afastou J� mar:vm, ��� Na m:ng�m tú ficaste a soluçar. j..tfj
� -Eu trazia e� meu� olhos tua imagem, �
� Minha im:lgem ficára em teu olhar. �
� �
� Foi, 'preciso eu me armasse de coragem �

�I
Para de coragem te poder armar, �

�.; E sof�resse o suplicio ,da viLlz'm, �

I..
. Da viagem' que nos Ia separai:" �

� �
�',. Tú f�caste na mar�em" t,OIturada, �.�I� Seguindo o barco qua la a navegar.. . (it

.:� E cu, tri,t�nho, do barco na amurada, �� De olhos íitos na margem, a te buscar! ' �
� �� Na�lca' mais eu voltei dessa viagem, ��

�I
Nem ,tú voltaste á margem a me buscar. . . �

.� � .

ri 'I --: E aquelle amor
.

Um sonho, umamiragem �
�� Q.::: nem vale siquer o recordar. . . �
� ('ARLD5 roRRÊA �
[+.l 934· �
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A m er i c-a n F i � m s

Ansia de
Ser feliz

Quando eu era menino,
a minha maior vontade
foi crescer,
e ser homem
e alcançar a felicidade, ..

... E hoje, que sou homem feito,
punge-me inquieta a saudade
do tempo em que era petiz;
por vêr que a gente el11 creança
se alimenta da esperança
de um dia ser feliz.

E dentro dessa saudade
chego ü convicção:
de que o coiaçao da gente
bate, sempre, descontente,
porque a felicidade

elle julga que não sente,
-1112smo quando é feliz! ...

L. ROMANOWSKI

RE SSAO

Para A GAZETA

I

FILM EM SÉRIES
IV

REVISTAS

rzmmm 'J1iI!I!!!!!! =:ar= CTE -

Um thesouro escondido.
Mocinha.
Mocinho.
Quadrilha do mocinho.
Quadrilha do bigodinho ...
E no fim dá tudo certo,

Beijos etc ...
. .

Um punhado' de Girls
Que mostram as pernas... .

rvleia du�ia de Foxes Hystericos.
Um estrupicio a zurrar:
1 Lave yOtl you for you.
E no fim dá tudo certo,

Beijos ele ...

-

Para A GAZE-rA

Assim eleva-se esta vida, das trens para o t �m­

po: pouca animada, porém uma das mais forteS, appa­
rentemente, á margem, mas, como nenhuma outra, li­

gada com o destino fatal da Europa. Vistos da sua

realização, todos os obstaculos, os longos annos de lucta

ignorada e, frustada, sãs necessarios; cada episodio é

symbolico: como uma obra de arte, edifica-se á vida
ordem sabia de vontade e de acaso.

Seria mesquinho, considerar como um acaso do
destino que, este desconhecido se tornasse uma

força moral, pública, exactamente naquelle tempo· em
que, como nunca falta um promotor do direito moral, a

nós todos.
No anno de 1 91 4, extingue-se a existencia priva­

da de Romain Rolland; sua vida não mais lhe pertence,
porém, ao mundo; sua biographia torna-se historia, não

se separando mais da Su:1 acção pública. Da sua olli­
cina, o solitario foi lançado á actividade, ao mundo; o

até então desconhecido vive á portas e janellas abertas;
toda redacção, toda carta, tórna-se manifesto, qual
um espectaculo heroico, edifica-se sua existencia pessôal,
Desde o momento, em que sua idéa mais querida, a

unidade da Europa, ameaça destruir a si mesma. .sahi
Rolland da tranquilidade do seu esconderijo, para a luz,
tornando-se um elemento do tempo, um poder irnpes­
sôal, um capitulo, na historia da mentalidade européa:
não se póde separar o homem activo da sua efficiencia
tão pouco como a vida de Tolstoi da sua acção agita­
dora. Desde 1 91 4, Romaín Rolland está completamente
de accôrdo com a sua idéa e a sua lucta. Não é mais
o autor, o poeta, o artista, não é mais elle proprio:
E' a vóz da Europa no seu soffrimento mais profundo. E'
a consciencia do mundo.

(Trecho do livro ROMA/N ROLLAND de
STEFAN SWEIG. Traducção do prof. HERMAN
LANDAU. Edição de .'ArAR/Sr! &DITORA. R.
S, Pedro, 218. Rio.

II
V

FILM POLICIAL

Céga
--Pobre céga, porque choram
Assim esses teus olhos?
-N 'ia, os me.is olhos não choram,
São as lagrimas qUe choram
Com saudade dos meus olhos.

L\LVARO MOREYRA

FILM FAR-WEST 'Um crime mysterioso,
lntricadissimo,
No qual está envolvida
Uma syrnpathica lourinha.
Vem u n dectetive
E deslinda o negocio
Com a mesma lacilidade
Que eu como torradinha ...
E no fim dá tudo certo,
Beijos etc, ..

: �',
,_:{
lJt.•.

Bandidos em pênca
.

Perseguem a mocinha,
Vem o mocinho
E mata três ou quatro com um

tiro só ...
E no fim dá tudo certo,
Beijos etc ...

III

FILM DRAMATICO VI

FILM DE AMOR
Um vilão feróz
Meio careteiro.
Uma mocinha que choraminga

. Porque puzeram-na fóra de casa,

Um galan reforçado
Qll'e quebra a cara do vilão ...

.

E no fim dá tudo certo,
Beijos etc ...

EIIe.
ElIa.
O outro,

E no fim dá tudo certo ...

Beijos etc .. ,

Humberto CP. {}\[_a/Jpi

.Aos collaboradores
im_;;;;,"'.- s__;;;; ;,;;;;;;,__

'. Esta secção d�rá IJTf;ferencia, para pública(ão, aos

trabalhos especiaes para pagina, ou inéditos. sendo
assegurado n sem collaborada/es plena libadade de
pensamento.

Os oiiglnaes debem :sá' enviJdj� com tíJ1tece'
dencia e assignados com

.

v�tdadeiro 'nome pata uso da
. redacção.

A direcção reseroa a si o crilerio de julgar os

trabalhos a públicar.
..

. Não se dev�lvem os. originaes, .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 A GAZETA

AGAZETAINDI�'���
M�é�d�iC�O�S���ll�lcL�m�ICA��M����O���IR�UR�G��I������.� EDIFICIO
---

Dr. A. Boleio Vianna ' Dr. Aurelio Rotolo �ccacio Mo- �. M A X

1;_ �
O

Director Médico do Hospital
r Com pratica nos hospitais re I ra �

_

_

_.f.
� ��ti{ii�����

Tfata��:C::dl::::LdCimr-1 M���;;;i:�;��;��::S �i::o::e a:::::::e�::: � .4 �:�'.���
gico das mo estias os I Tratamentos com as Radio - � 'rI'.f. EC

olhos I Ondas Curtas e Ultra Certas � ;" II EI:1
Consu/rr;!:IO�"; João

I �:lt�,�_����I!�!a G�b::��d� �ai:�' PO::I�n;;0.1277.
-

�
"

<

"

� ll . ..L.-J!!!!.....,n\lrffiiÍlilliiÍlli.....__-=;;;:...._.1.!,-I!!�
- Electricidade Medica

'--O=e=n=t===i:==s=t=a=s===== ���� . '1
'" 1'11111Cesar Avlla .

Applica O Pneurno-Thorcx Ar- = U"
•

! tificial contra a Tuberculose Pul-
Ex-assistente do i manar, com controle raàiologico

Dr. Cesar Sartori Consultaria: R. Felippe �.� ���!!ê��!������;;PSchmidt rr 18, das 9 ás 12
Clinica cirurgica-operações e das 14 ás 17 hs.-Telet. Arnoldo Suarez �

147>; - Res. Visconde de Cuneo �
Das 3 horas em diante dia- v �
riamemente á R. Arcypreste Ouro Preto, 75-Telef. 1450 �
Paiva n: 1 -- Phone 1.618 CIRURGIÃO DENTISTA �
Residenc!a:-R. Esteves .Iu- Dr. Antonio Botini �

nior,179-Phone, J.28� Medlcinalntern3-Syphllll
Procellol modernizado. � Diarias inolusive refeições e banhos

'Vias Urinarias Consultorio á Rua Arcypreste � quentes --12$000
Dr. icardll Gottsmann i

I Consultoria e Residencia Paiva-Telephone 1427 �� Proprietarios M lguel La Porta & CI·a.Médico - Operador. Es-' �
pecialista em alta Cirur- t Rua Trajano, 21

-===========

� Telegramma: LAPORTA Phone Portaria 1.320, Gerencia 1.578 Praça 15 de Novembro �gia e Ginecologia I II
Consultas ás 17 horas .r- � �

R�.Rua Esfuv�hmwr.2� Telephone 1658 �rlandoFilo�eno � ���
TELEPHONE 1131 I

==-0;;=======-= CIRURGIÃO DENTISTA I
Consuliorio: Rua r:r:rajano /8:

-

Com curso de aperfei- FlorisbelD Silva C I h?TELEPHONE 1284 l Dr. Sizenando çoamento no Rio de
A

o 09 ue uc e.
l Teixeira Netto

- Janeiro - visa a dístincta freguezia que acaba de re-

i rDH5ULTORIO; Rua fero ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMIRA na mais alta
Dr. Arthur Pereira nunão machaôo n' 3 d

'-.

Das 8 á3 1 2 e das 14 ás I 7 novida e, espera, sem compromisso, a visita de
e Oliveira

'

seus amigos e freguezes.
CLINICA MEDICA Clinica Medica

T RUA JOÃO PINTO N. 21abeliàes
Doenças de Crianças
Systhema Nervolso

Dr.

LA PORTA HOTEL
CONFORTO

I
•

'-

O MAIS MODERNO DO ESTADO- MAGNIFICA SITUAÇAO-80 QUARTOS-18
BANHEIROS-12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS-HALL-BAR-AMPLO SALÃO
DE REFEIÇOES-SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA PROPRIA A VAPOR-

R�DE TELEPHONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS

Refinação de Assucar
_

de
.JOAO SELVA

TIJUCAS

- EFFEITO SEGURO -

Ollvlo Januario
de Amorim

SEGUNDO TABELLlÃO

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5
Caixa Postal, 98 Phone 1323

XARuPE CONTRA CO­
QUELUCHE FONTOURA

A' venda em to­
das Pharrnaclas

Anályses clinicas

AdvogadosBacteriologia, scroloqlc,
chímica

I Drs. Nerêu Ramos ii
Aderbal �. da Silva I

Advogados
Rua Trajano, n: 33, Tele­
fone 1631.

VENDETenho o prazer de communicar aos meus distinctos SE uma ma

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua china de «PONT-AJOUR»
Bocayuva n. 154, podendo fàzer seus pedidos pelo tele- tratar na rua Deodoro. 3

phone n. 11441 ou nos depositarlos - CASA SAVAS e
D I bFERNANDES NEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra, . e am ert

..João Selva e nada mai

Compra-se qnalquer quantidade de nozes, RUA BOCAIUVA, 161
PHONE 1.100

RESERVA ALCALINA

Hemosedimentação
Consultorio:-Arcypreste Pai·
va, J. Consultas: - Das 1 5 '

ás 18 horas. Phone. /6/8

1?esidencia:-Viscond� de Ou­
ro Preto, 57- PllOne, 1524

Convença-se
Experimentando

MACARROES E MASSAS PARA SOPA
DIVINA-OS MELHORES

Pharmacias

Pharmacla e Dro­
garia' Moderna Letreiros

Pintura em geral a pre­
ços . modícos

Cnrystalinc de Barros

Rua Araujo Figueiredo, 23
f L PRI.A H,OPOLIS

Fabrica de Massas

RUA CONS. MAFRA, 68 PHONE, 1180

Dr. Henrique Rupp Jor.
E

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schrnidt n' 9 Phone 1483 Telephone n: 1375

Almanak Laemmert
fUHDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS. de de publicação ininterrupta -Tiragem
-

.' 32.000 COLLECÇOES
I' uolurne » Dlstrlcto feôel"al
Z' •• 5ão Paulo. minas e Paraná'
3' _. Demais Estados õo Brasil

e mais 2.000 exemplares' do volume especial do Estado de
Santa Catharina

.

.

CIRéuLÁÇÃO:' �a�ional-E:m todos os Municípios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pelà primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de iníormações sobre o Estádo e todas as suas activida­
des Industriaes, Commerciaes e Profissionaes.

Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
.

Director-proprietario da «Informação Commerciel>
Rua Esteues 1unior, 16

FLORI A N O P'Ü L I S

Dr. Tarciso Ribeiro
Praça 15 deNovembro, n' 27

c O M P Fi E - os rrlelhores calçados O NATAL APPRO-X-IM-A-S.E! I! !

�;S;PATCÕ
NO

" Brinquedos e artigos para presente !la Miscela�C 1-11. C. n�a!SóesempreNAMtSCelanea,
PELUSO F. Schmldt, 2

-

õnde a variedade e os preços são admiraveis!

/
I

Ex-c!:efe
ô

e clinica C)O H. 5.
� Todo Baptista, Assistl2ncia
Publica e H, Prompto Bocccr­
ro, As.sistente C)O 5erviço oe

crrcnçcs ào Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter­
nas e nervosas-Nutricção-«

i

Diabetes, Gota, Obesidade---
'

Regimes para engordar e
�

emmagrecer.

Especialista das doenças
de crianças e latentes I ===�==�"""""--111

Diarhéa, vomitos, emmagre- ADVOGADOS
cimento, tuberculose e syphi-

I Dr. G '11 CostaÍis infantis
EConsult. �;. ���OarrinIO, /8 Dr. Cid Campos

Consultas de 3 ás 7,diariamente Escritorio: Rua

TrajanO'tResidencia: Conselheiro Ma- no 11.
Ira, 82-1' andar

- Phone 1.392 -

Dr. Pedro de Moura Ferro

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, rr 18

(sobrado)
Das 10 ãs 12 e das 14 ás

17 horas

Pharmacia
P�PULAR

DE
Antonio d'Acampora

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

I��..............................

DELAMBERT-Plione 1.100

Pelles
Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-
Chocolate Isó BHERING
Usem o Corante

Guarany Ique é o melhor
Agente José F. Glavan IRua João Pinto 6

to, Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUAJERONYMO
COELHO, N. 38

CLlNICA DE VIAS URINA-­
RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS
Dr. Raymundo Santos

Advogado

méàiro ào Hospital e

matl2rniàaàe

Rua Trajano, no 1 sobrado

Telephone n: 1548
." --- .... " -_.

_.

Artigo Dentario
..
Artigo Dentario

Só na ..Joalhari,a MUllerI Unico estabelecimento capaz àe satistazer o mais exigente
! Dr. Salgado de Oliveira profissIonal, rncntenõo sempre compl2to stock ôe proõuctcs õen-

Resid. Rua Irmão Joaquim sln
I

tarlos ncctonces e extrcnqelrce. '. Executa-se qualquer traba-

'(;'; 1 h //05 lho em ouro, (Reflnagem, lamlnaçfies, etc.)
e ep one I Advogado Esta 10alharlCil avisa aos seus freguez'es clrurgli5es aentlstas que

Cons. - Rua Trajano n. 1 I resolveu �sta àata em õlcnte fazer granàe rrzducçãlll ele preço
00 L h /32/

- nestes artigos.
ue ep one ! RUA fELlPPE:SCHMIDT N' 9 Não compre antes de visitar este estabelecimento

Das 10 ás 12 e das .14 ás 18 ªII !J-=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=--;;;;;;;;;o;;;o=;;:;;;;;;=;;;;;;;;;;;;o;;=-� JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C
- �-=��--�---------====---========�=--==

ESPECIALISTA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A G t\ZETA -Florianopolis, -11-1934
---------�-�-----------------",-___._=====

�

TEI- FUNKNE
Typo "SL!per-Bayreut�1"

o m�is bello e_ mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creaçao de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

Agentes:
Carlos Hoepcke, S. A. Matriz- Florianopolis
FILlAES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul
, .,!'C'5ftr..... M*I- ; * -

_II

Quem afianca
,

seu Refrigerador?o

UM r!!rigerldor é um grande conForto p." • I." i tlmbem u.
emprego de capital que precisa de estudo.

05 refrigeradores G. E., .Iém de possuirem tudo O 4ú, '�. d.
mais moderno e p,erfeito em reFrigeração .Iectric., Ullem, R' mire.
General Electric, um. suprema gar.nti. d. qu.lid.d., dur.çlio • valor.

Ao comprar um refrigerador, '1S.�sur��,_'--d. ,,,-.- lillafft'�'i WI
• o fabricante conhecido I di êõnflínCi .......iI,. ........"dor G. ..

Peça Informações CHI uma dcmoftstrfÇlo, I II...........
aOllo••uxili.,.... "'.pll... ,.,. • ._11..... •

M TAl ,
..

s
Com I�SOO podereis comprar um

frasco de ROCAX extinguindo com­
pletamente moscas e formigas,'

Destribuidores para o
Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
DEPosn o E ESCRIPTORIO

ua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone 11. 1634.

Ultimas edições da Li­
vraria do IGlobo

-:- á venda na Livraria Cen­
tra r de Alberto Entres -:-

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de Gmeções-Dante de LaytanoO 'l;hesouro do Arroio do Conde-Aurelio l'orto
"/4" -Hormino Lira

eu Paulo Convalesce-Telmo Vergara
agora seu moca? -Hans Faliada
oqUe Gonzále�-Affonso Rodrigues Hansen
Divorcio no Brasil-Othdo Rosa

esta de Luz e de Côr-Damaso Rocha
ntroducÇão á Sciencta do 'Direito-Djacir Menezes
,venturas do 1(io da Prata-Carl May
l,nco/n_Emil Ludwig
Inec%gia Pratica- Ernst Runge
natomia e Physialogia 'Pathologicas - Gonçalves Vianna

ef.iram sabão
"
I

Ssa co nsisten'te

PROCURE LER
o

"Calendario Blu­
menauense para

1934"

Organizado por J. Per:
reira da Silva

U.n trabalho magnifico
Variada collaboração
Fartamente illustrado
Informações uteis
Indicador Commercial

PREÇO 2$000
na LIVRARIA

CENTI<AL

Companhia Alliança da Bahia

CORREIO AE�EO

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentin.i­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Puulo­
Rio-- Victória----Caravellas-­
Bahia-Maceió-Rccife--Natal-

África-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

Delamb�rt
e nada mais

Ph0NE 1.100 I
ChiquinhoI UonfeitariaEspecialidades em cararnellos, bonbons, empadas,

conservas, vinhos finos etc.
Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

.-. Funõcôc em 1870 ._.

5EBUROS TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

Cepital reullsoõo 9.000:000$000
Reseruas mais àe 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
1mmoueis 13.472:2g9$349
Respon<õabilic)ac)es assumiàas em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsabiliàaàes referem-se sómente aos ramos 'c)e

fOBO e TRAN5PORTES, que são 09 DOIS UHIC05 em que
a Companhia opérc)
Agentes, Sub-Agentes e Regulac)ores õe Auaria9 em toõoa 09

Estaà05 ào Brasil, no Uruquo- (5uccursal) e nne prtnclpnea
praças extrangeiras

Agentes em florianopolis CAmp05 LOBO & rIA.
Rua C. mafra n" 35 (sobraào) Caixa postal 19

Telegr. ALLIANÇA Telzph, 1.083

I Escriptorios em Laguna e Itajahy 5ub-Agentes em

Blumenau e Lages
__

I G�G���"���U���e�lJse��'G.é�
; Laminas Gillette Legitima I
� .

I
PREÇOS AO PUBLICO AZUL, DNOVA, •(10$000 PROBACK, MJ.� AZ L 5$500 �

�'ij, U VALET e GúAL ..� ( 1$200
! VENDE-SE NA _� NOVA (8$500 �

� PROBACK 4$300 Pharmacla e Drogaria da FÉ •
G VALET (I $000 O
e

A' Rua Trajano H. 8

O
['Ífl'1 (6$000 A REVEHDEDORE5 •'&ffi BOAL 4$300 •I (700 Preços excepcionaes ..

f®m�����f�""ti1���"�@l.�,m���.m�i.S!l!1�����!���'1.���"(�'��.������������ijj�)���

IlSyriaco T.Atherino&lrmã�
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo=S. Paulo
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:000$000

JI Gordura Selecta (coco)
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29I IL�d. Tel., "Alherino"-Caixa Po,tal, I 02-- Teleph. I 026

Café e Reslaurant
"E ST R E L L A"

••• D E •• -

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

- Econornico I , •

E' GARANTIDO
E CUSTA 6 $'

a DISSOLVENTE NATAL '

ACABA COM AS MANCHAS, CRAVOS.
RUGAS E POROS ABERTOS

N' C I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e misté r
res domesticas --- Em caixas de 27 tabletes

Optirna qlJalidade,'

RUA

CIDADE ESTADO__

Fabrica de Bordados
DE

Emirjo Dinslaken
Neste bem apparelhaào estabelecimento executa-se com a
maxima promptiàão o seguinte: mosqueteiros, Cortinaàos
rortinas, Boràaàos em uestiàos, Toalhas. Ponto àe jour.'Ponto c)e Luva. Ponto festone: Ponto Caàeia, Ponto. Bar.
õão, Ponto Botões, Plissé. Boràac)os em m'achinas

5ínger e Enxoual completo para casamento

Os srs. commerciantes terão abatimento
RUA CONSEL HEI RO M AF R A N. 84

FLORIANOPOLIS SANTA CATHARINA

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA
funàaàa em 1886 CAFE'JAVA

Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.360

Rua Felippe Schmidt n: 8
Caixa postal129 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographia, Estereotypia,
Enrac)ernação, Pcutcção, Tr-a­
bolhas em Alto Relevo etc.

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.
Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,

Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

•
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p ITO CO CJA
Resultado total da apuração

Partido Liberal
Colligação Republicana
Acção Integralista Brasileira
Liga dosTrabalhadores
Avulsos

AG
A VOZ DO

Com destino ao Norte do
Estado, partiram esta manhã,
pe:o ornnibus da Agencia
Darius:
Atherino Apostolo, Darcy

Miss»

I
Garcia, Irmã Frida Klans,

H· '7 I 'd [Colombo Sabino, Germano
.))G as 10r.1S, no altar o I Luckow, Luiz de Oliveira,

Decorre hoje o anniversario Sagrado Coração d� Jesus na Zerino iVlatteoni, dr. Durval
I·· d' de-ni d Cathedral M�tronlolita-ia, uma Valladares.nata ICIO o Jovem aca e-nico e u

medicina limar Corrêa, filho. do missa em intenção á alma de d.

estimado e conceituado clinico Joanna Maria da Silveira. O acto

Dr. Carlos Corrêa. Ao anniver- foi muito concorrido.

sariante .fi Gazela, cumprimenta.

O seu enterramento elfectuou-se
apresenta-lhe suas

ontem, ás 9 horas no Cemiterio
de Itacoroby, com grande acom­

panhamento.

Colombo -5abino

Fez annos ôntem o sr. Colam·
bo Sabino, funccionarío federal

aposentado e cavalheiro muito es­

timado nesta Capital. O.; seus

amigos prestaram-lhe homenagens
pela auspiciosa data. A Gazela
embora tardiamente, envia-lhe pa­
rabens.

limar Corrêa

Fazem annos hoje:
a exma. senhorinha Luiza Cou­

to.

a senhorinha Joaquina de Car­
valho Costa, Llha da exma. viu­

. va Joaquina de Oliveira Costa;
o sr. Jacinto Mafra, lucciona­

rio estadual.
O senhor Acary Margarida ra.

primoroso artista.

5ra, Egyc1io ferreir.J

Festejou sabbado último seu

anniversario natalicio a exma.

sra, d. Cecy Costa Ferreira, es­

posa do sr. Egydio Abbade Fer­

reira, diligente inspector estadual
do ensino.
A Gazela

felicitações.

Bazillo Pimenta

Deccorreu num ambiente de
cordialidade o chá dansante offe­
recido pelo Sr. Arcindo Pimenta

. Sub-Official da nOS3a distinta

Aviação Naval e sua dignissima
esposa, pela passagem do anniver­
sario do seu filhinho Bazilio.
O interessante garato foi cum­

primentadissimo, tendo usado da

palavra alguns collegas de seu pae
entre elles I o nosso prezado ami­

go sr. Cipriano José.
Enviamos parabcns ao peque­

no Bezilio, desejando-lhe um lu­
turo bnlhante.

Baptizado:
Ontem, na pia da Cathedral

Metropolitana, receberam baptis­
mo: Dinah, filha de Astrogildo
Vieira de Souza e Maria Sebas­

tiana Vieira; serviram de padri­
nhos: Adalberto Cardoso e Juli­
ta Linhares; João Baptista, filho

de Moacyr Almeida e M�ria da

Conceição Alm::idd; foram padri­
nhos; JoãO. Mano�l Vel!o:o e Cae-

tana de Melb.

Novenas

5exta-feira proxima, na Calhe­
dia] Metropolitana, ás 19 horas,
tãrão inicio as novenas de Santa
Catharina.

Federal Estad

34.5

35.0

Na Cathedral M�tropolitan1,
serão celebradas as seguintes mis­
sas: dia I 7, sabbado, de Rosa
de Je.ms, ás 7 horas, no altar de
Nossa Senhora; dia 19, segunda­
feira, de Maria de Lourdes For­

miga, ás 7 horas, no altar do Sa­
grado Coração; dia 24, sabbado,
de João Cardoso Bitt�ncourt, ás
7 horas, no altar de Nossa Senho-

35.710

35 ..128

2.400

Faliecimento

Fallece 1 ante-ôntern em sua

residencia á rua Conselheiro Ma­
fra, a exma. sra. d. Zulmira do
Livramento, esposa do capitão re­

formado da Força Publica sr.

Walde'11iro Livramento.

I

Falleceu on�e� �da madruga-I
dd em sua residencia á rua Con-Iselheiro Mafra, o sr. Otto Füll­
graf, antigo co:nmerciante nesta

Capital, onde era muito estimado.
O seu sepultamento teve lugar no

Cem.terio Allemão, ôntem á"

16,30 sendo o feretro acompa­
nhado por crescido numero de

amigos.

A bordo do Itaperá, chega­
ram ôntem, a esta Capital: Pas­
ch011 Simone, Eugenia Simone,
\Villian Frisch e Reynaldo Men-

I
teverde.

Chegam uns ..

Dr. Paul .. Medeiros

Chegou sabbado, de Join­
ville o dr. Paulo Medeiros,
illustre advogado no fôro

daquella comarca.

C e_;aràm sabbado.
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T Ultimas NoticiaPOVO

Norte do Estado no omnibus
da Agencia Darius:
Anna Leal, Carlos Fabia,

Mario Magalhães Braga, Eri
ca Ribeiro, Maria, Otto To­
maka e senhora, Paulo Me­
deiros.
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Cario'cas X Paulistas o Flavio tem
do cançadissima,

Outros partem: Especial para "A GAZETA"
" "

II

principio da pugna. Bortolluzzi me contou

Todos desportistas que Que não dormiu nem um «pi
No rnagestoso estadio do compareceram á lucta dos Na semana que passou,

Clube de Regatas Vasco da dois quadros, por certo pre- 'Mas de sabbado a domi

Gama, do Rio de Janeiro, rea- senciaram um futebol de Dormiria até ... rachar
lizou-se ontem, a partida en- classe, onde o dominio não E todo o mundo (isso eu

tre as côres representativas existiu, tendo vencido aquel- Ao ouvir-lhe o resonar

d« Dlstricto Federal e de le que melhor soube aprovei- Pensava ser... contrabaixo.
São Paulo, em disputa do tar as lacunas abertas por
campeonato brasileiro de fu- ambas as defesas.
tebol, a qual foi vencida pe- Com o resultado de 2XO,
los Cariocas pelo score de terminou o prélio já citado,
2XO. devendo ser jogada no pro-
Esse score bem diz o que xim i domingo, em São Pau­

foi o grande jôgo, onde 22 lo, a segunda partida da Policia declarou guerra

Ontem, com grande SllCC�S30 players profíssíonaes repre- melhor das tres,. levando a Ao lôgrc ... e não perde a

lôram d.stribuidos em todos os sentaram o valor do sport vantagem de d.iis pontos o

I
Aguente-se, pois, nesta terr

Cinemas, cartões perfumados 'J?e- da sua terra, para a conquís seleccionado Carioca, para Quem Iôr mesmo... vizaris
ny, vulgarizandc, desta fórma, ta de um cubiçado titulo, a conquista do cobiçado e

'O

entre o público F10riano?olitano O embate entre essas honroso titulo de Campeão A Sociedade C
o nome já abalisado da perfuma- duas forças reuniu milhares Brasileiro de Foot-ball. oalesca Filhos de
ria 1?_eny. de affeiç.iados e foi o que Haverá, ainda, na proxi- neroas trabalha

se presenciou ontem, no ma- ma quinta-feira, á noite, uma afinco. (Gazela
gestoso grammado do Vasco I peleja entre o combinado 10-11-34).
da Gama, chegando m.smo I paulista e o tean do Club
a ser vedada a entrada, no I de Regatas Flamengo, no es­

alludido campo, ainda no
_

tadio do Fluminense Foot-
ball Club, gremio esportivo
esse que, possuindo a me­

.hor equipe do Rio, se acha
na vanguarda do torneio ex-

m;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;__;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;õiiõiiiEõ_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiii_ tra, cujos clas s i f ic ados dis-

Seu lançamento sómente quinta feira próxima no ODEON putarão, com São Paulo, o

titulo de Campeão Interna-
cional de Foot-ball.

:J{ós e o Destino (OnlyYc- Aguardemos, pois, os futu-
terday), reune todos os pr�di- ros resultados desses prelios
cado, para ser um grande lilm. tão dignos de registro.
Possue um entrecho fóra do

'

commum e de grande belleza CJprlano José

poética, tem um conjunco de ar­

tistas formado por 93 estrellas,
e à sua direcção foi confiada a

John M. Stahl, um dos maiores
cineastas de Hollywood.

O film, poder-se-à dizer que
é um poema de amor, deste
pnrneiro amor que nunca se es­

quece, principalmente quando a

sua recordação têm o travo

amargo de uma illusão desfeita ...
E' o romance de duas vidas

em uma só vida, são momentos

que fazem toda a felicidade de
uma joven que amou demasiado e que se contentou em viver dois
instantes apenas para berndizer todos os seus padecimentos. Habil­
mente dirigido, o therna têm sequencias de uma sentimentalidade
quasi espiritual, e é todo pontilhado de ironias, reticencias de hu­
mor num pontilhado de lagrimas. O filme possue ainda um dialogo,
fino, dos mais perfeitos que já ouvimos valorizando todas as sequen·
cias, como aquelle do primeiro.encontro, e depois, o outro, quando
pela segunda vez o Destino une os mesmos personagens para fazei-os
viver o que tanto desejavam encontrar para preencher o vacuo de
suas vidas.

John Boles, Margaret Sulhvan, Reginaldy Neddy, Bulle
do Burk� são os quatro principaes interpretes, desse extraordinario filmo

Futebol

t94[ais um par
.fIcre. (Nota po
de ./I Gazela
10-11-34Perfumaria

Reny

Roupas para homens e

crianças só na CASA A
CAPITAL.

Esta terra, de verdade
Uma só causa conserva
E eu digo: é a Socied�de
Dos bons filhos de Min�rva

Etdvina de Jesus
(Que heresia) tem pensão
Daquellas, mesmo, de tr
O resto eu nem digo, nã

Não tem programma ou

N Ó 51i B. e o d e s t i n o

Não engana, e não faz
Não faz promessa e, é
Só trata de Carnaval.

Cala a hocca
na (Nota polieil
fi Gazela de

10-/
IRISxAVAHY

Pelo score de 3x2 o Íris con­

quistou ontem. o titulo de vice

campeão de 1934.
Por falta de espaço, só ama­

nhã poderemos dar amplos deta­
lhes sobre o jogo. E as mulheres

Abusaram do Posito
Ao telephone (que sina)!
Pensa'ldo que isso é

NAUFRAGIO DO "JRAJA'"
Hoje, ás 15,50. o barco de

corridas, «Irajá», do Clube Nau­
tico Francisco Martinelli, quando
pretendia trar niôr o forte mar da
bahia sul, com destino á Praia
de Fóra, foi victirna de um acci­
dente, que.r si não teve desfecho
funesto, podemos agradecer ao

grande numero de populares que
solicitamente se prestaram a soc.

Seu Paulo mais a Policia
As taes mulheres chamar
E ellas todas sem malicia
Negaram tudo, negaram.

Coisas do
(Nota policial
Gazeta de 10-1

correr.

.

Tripulavam a embarcação, que
fOl �alva sem nenhuma avaria, os

srs. Oswaldo Pacheco, João Bap­
tista e Mossoró, tl)dos remadores
do Martinelli.

O caso do Mocotó
Não me trouxe grande h
Tudo isso é isso só:
Pouca nota e muito am3!

SarapijG
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